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Introdução: A gestação é um fenômeno fisiológico e deve ser vista como parte de uma experiência de vida 
saudável envolvendo mudanças dinâmicas do ponto de vista físico, social e emocional. A gestação é um 
fenômeno fisiológico e sua evolução se dá na maior parte dos casos sem intercorrências. Contudo, há uma 
parcela de gestantes que, por serem portadoras de alguma doença, sofrerem algum agravo ou desenvolverem 
problemas, apresentam maiores probabilidades de evolução desfavorável, que pode implicar riscos tanto 
para o feto como para a mãe. Essa parcela constitui o grupo chamado de gestantes de alto risco. Gestação de 
Alto Risco é aquela na qual a vida ou a saúde da mãe e/ou do feto e/ou do recém-nascido têm maiores 
chances de serem atingidas que as da média da população considerada. Objetivo: Mapear a trajetória da 
gestante e os aspectos relacionados à gravidez de alto risco na percepção de gestante em hospital 
universitário. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva, desenvolvida por meio da abordagem 
qualitativa e conduzida pelo método cartográfico. O estudo está sendo realizado na maternidade Maria 
Barbosa do Hospital Universitário Clemente de Faria, sendo a população alvo as gestantes ali internadas. A 
coleta de dados foi realizada no segundo semestre de 2013 e no primeiro semestre de 2014. A análise de 
dados ainda não foi finalizada. Resultados: Os resultados são ainda parciais. Até o momento, percebeu-se 
relativa satisfação com o atendimento recebido por parte das gestantes de alto risco. Além disso, todas 
realizaram número adequado de consultas. Contudo, queixas frequentes relacionam-se à dificuldade de 
acesso aos exames complementares solicitados, principalmente o exame ultrassonográfico, ao qual poucas 
tiveram acesso por meio do Sistema Único de Saúde e ao tempo de espera prolongado para que se tenha 
acesso a qualquer serviço oferecido pelo sistema de saúde pública, como uma consulta ou um exame. O 
atendimento recebido durante a internação no Hospital Universitário Clemente faria foi bastante elogiado, 
apesar de queixas quanto à dieta oferecida, que nem sempre é adequada às restrições de cada gestante. 
Conclusão: As falas das gestantes são carregadas de sentido e apontam os problemas inerentes ao fato de 
estarem hospitalizadas e de perceberem-se em situação de alto risco. Esses fatores podem apontar falhas no 
atendimento visto que a trajetória por elas percorrida é marcada pelo contato com profissionais e rede de 
saúde privada e pública.  
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